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Resumo

Objetivo: Investigar a importância dada ao bem-estar vocal do professor durante a graduação, 

pelos coordenadores dos cursos de Educação do Estado de São Paulo. Métodos: Estudo de natureza 

qualitativa e exploratória, desenvolvido a partir de entrevistas semi estruturadas áudio gravadas com oito 

coordenadores de Pedagogia do Estado de São Paulo, após assinatura de termo de consentimento livre 

e esclarecido. As seguintes perguntas foram feitas: 1- O que signifi ca saúde vocal para o/a senhor/a?; 

2- Existem ações em prol da saúde vocal do professor na instituição que o/a senhor/a coordena? Quais?; 

e 3- Como o/a senhor/a vê a atuação do fonoaudiólogo junto à saúde vocal do professor? Os dados 

foram transcritos e classifi cados por similitude de freqüência e conteúdo, agrupados em eixos temáticos. 

Resultados: Segundo os participantes, na maioria das instituições não há programas contínuos de 

prevenção, destinados ao bem-estar vocal do professor. Alguns consideram necessário ter, no espaço da 

universidade, um fonoaudiólogo para assessorar o professor, por meio de orientação, ou encaminhamento 

a uma ação terapêutica quando um distúrbio vocal estiver instalado. Foi comentada a inserção de uma 

disciplina sobre o tema no currículo de formação de professores. Conclusões: Embora os coordenadores 

tenham ressaltado a importância do bem-estar vocal, nos currículos dos cursos, por eles coordenados, 

esse aspecto não é questionado. 

Palavras-chave: voz, docentes, educação, saúde do trabalhador, currículo.

Abstract 

Purpose: Investigate the importance given to vocal health during teacher’s graduation, by 

coordinators of Education courses of the state of São Paulo. Teachers are a professional at risk, many 

times, sent away from their work area due to voice disorders. This problem is universal, confi rmed 

by studies. This situation can be overturned the moment teachers receive the necessary information, 

during his/her graduation. Methods: This study, of qualitative exploratory nature, was developed by 

semi-structured interviews recorded with coordinators of Education courses of the state of São Paulo. 

The following questions were asked: 1. What does vocal health mean to you?; 2. Are there actions in 

favor of vocal health in the institution you coordinate? Which actions?; 3. How do you see the function 

of the speech therapist in teachers’ vocal health? The participants signed the informed consent. The 

data was written and the speeches classifi ed by frequency of similitude and content, grouped into theme 

categories. Results: The coordinators mentioned parts of the concept of vocal health. According to the 

* Este trabalho é parte da Dissertação de Mestrado, defendida no Programa de Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia da 
PUC-SP em 2010, Bolsa CAPES Flexibilizada. ** Pedagoga; Mestre em Fonoaudiologia pela PUC-SP; Estagiária Docente 

Faculdades Metrocamp. *** Professora Titular da Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde – Programa de Estudos Pós 

graduados em Fonoaudiologia - PUC-SP. **** Professora titular da Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde – Curso de 

Fonoaudiologia - PUC-SP.
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participants, in most of the institutions, there aren’t any continuous prevention programs designated to 

teacher’s vocal health. The majority agrees in having a speech therapist in the university to assist the 

teachers, through orientation or speech therapy, when a disorder already exists. The insertion of vocal 

health in teacher’s graduation curriculum was commented. The programmed content of the Education 

courses in which the coordinators work was brought up, and even though the coordinators highlight the 

importance of vocal health, the curriculums of the courses do not mention this subject. Conclusions: We 

propose the insertion of themes regarding workers’ health in these curriculums, including vocal health. 

Keywords: voice, faculty, education, occupational health, curriculum 

Resumen

Objetivo: Investigar la importancia dada al bienestar vocal del professor durante los cursos de 

licenciatura, por los coordinadores de Educación de São Paulo. Métodos: Estudio de carácter cualitativo 

y exploratorio, desarrollado a partir de entrevistas semi estructuradas grabadas en audio, con ocho 

coordinadores de Educación del Estado de São Paulo, después de fi mado un término de consentimiento 

informado. Se hicieron las siguientes preguntas: 1 - Qué signifi ca para usted la salud vocal 2 - Hay 

acciones de la institución en apoyo de la salud vocal del docente ¿Cuáles?, Y 3. ¿Cómo usted ve 

la actuación del fonoaudiologo con la salud vocal de los maestros? Los datos fueron transcritos y 

clasifi cados por frecuencia y similitud de contenidos, agrupados por ejes temáticos. Resultados: Según 

los participantes, en la mayoría de las instituciones no existen programas continuos de prevención 

destinados al bienestar vocal de os profesores. Algunos consideran que es necesario tener dentro de la 

universidad un fonoaudiólogo para acesorar al profesor, por medio de orientación o direccionamiento 

a una acción terapéutica, cuando un trastorno de la voz está instalado. Se comentó la inclusión de un 

curso sobre el tema en el currículo de formación del profesorado. Conclusión: Aunque los coordinadores 

han destacado la importancia del bienestar vocal, en los currículo de los cursos por ellos coordinados, 

este aspecto no es cuestionado. 

Palabras claves: voz, docentes, educación, salud laboral, curriculum

Introdução 

A legislação reconhece doenças profi ssionais 
peculiares ou inerentes a determinados ramos 
de atividades1, entretanto, cuidados com a saúde 
do trabalhador como componente humanizado 
do trabalho não têm tido presença assegurada na 
formulação e no desenvolvimento de programas 
específi cos direcionados à promoção da saúde dos 
trabalhadores. 

A voz profi ssional é considerada como uma 
forma de comunicação oral usada por pessoas para 
desempenhar uma dada atividade profi ssional2. 
O sujeito que adquire seu sustento por meio do 
uso da voz precisa de orientações sobre técnicas 
e cuidados para seu uso no cotidiano do trabalho. 

Pode-se destacar o professor, dentre esses 
profi ssionais que fazem uso da voz em contexto de 
trabalho e estão expostos a risco tanto do ambiente 

quanto da organização do trabalho. Em levanta-
mento realiazado3, dos 500 trabalhos da área da 
Fonoaudiologia que pesquisam a questão da voz do 
professor, muitos confi rmam a necessidade de um 
trabalho específi co para essa categoria profi ssional 
durante o período de formação. Na mesma direção, 
autores 4 que pesquisaram em território nacional as 
leis que versam sobre saúde vocal, encontraram um 
total de 22 documentos, na sua maioria com foco 
na voz do  professor. Considerando o número de 
casas legislativas, pode-se dizer que esse número 
é pequeno e o fato mais agravante é que dentre 
as existentes poucas das leis acontecem de forma 
efetiva.

Alguns estudos sobre uso profi ssional da voz 
do professor mostram ser imprescindível que es-
tudantes do curso de Pedagogia, que são ou serão 
professores, durante o processo de formação supe-
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O objetivo desta pesquisa foi investigar a 
importância dada ao bem-estar vocal na formação 
dos professores, por coordenadores de Cursos de 
Pedagogia do estado de São Paulo.  

Métodos

Este estudo, de natureza qualitativa explora-
tória, foi constituído de coleta e análise de fontes 
orais.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
do Programa de Estudos Pós-Graduados em Fono-
audiologia da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo sob o número 125/2008, e o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido foi elaborado 
em respeito à resolução 196/96.

Optou-se por considerar sujeitos da pesquisa 
coordenadores de cursos de Pedagogia de insti-
tuições públicas e particulares de ensino superior 
das cidades de Campinas, São Paulo, e Sorocaba, 
do estado de São Paulo. Inicialmente, por con-
veniência, uma coordenadora foi contatada e na 
seqüência, por meio de sistema de rede, um (a) foi 
indicando outro (a). Ao fi nal oito coordenadores 
participaram da pesquisa. Os sujeitos foram con-
tatados por e-mail e/ou telefone, e a pesquisadora 
explicou o procedimento da entrevista e solicitou 
a participação dos mesmos. 

Foi realizada uma entrevista piloto com um 
coordenador de curso de Pedagogia, para confi rmar 
a clareza das questões para o levantamento de dados 
e o tempo que as mesmas demandavam. 

Ao fi nal, as perguntas que estavam extensas e 
prejudicavam as respostas do sujeito foram substi-
tuídas por outras mais diretas e objetivas, e após os 
ajustes as perguntas foram: 1- O que signifi ca saúde 
vocal para o/a senhor/a? (No início desta pesquisa 
o termo “saúde vocal” era utilizado, porém, como 
a saúde deve ser vista como um todo sem o recorte 
em diferentes órgãos (auditiva, vocal, mental etc) 
optou-se pela designação “bem-estar vocal”); 2- 
Existem ações em prol da saúde vocal do professor 
na instituição que o/a senhor/a coordena? Quais?; 
e  3. Como o/a senhor/a vê a atuação do fonoaudi-
ólogo junto à saúde vocal do professor? 

As entrevistas foram realizadas em dia e espaço 
favoráveis a cada indivíduo, e foram áudio grava-
das com uso de gravador Sony Ericsson modelo 
W380, colocado sobre a mesa em local próximo 
ao entrevistado. 

rior possam refl etir e preparar-se para intervir no 
cuidado com a voz 5-7 

Existe, no entanto, uma distância entre a pro-
dução de conhecimento e a aplicação de medidas 
concretas de proteção à saúde, em especial ao que 
se refere ao bem-estar vocal do professor. Pode-se 
dizer que os enfoques preventivos têm propostas 
mais imediatistas e não contemplam a educação em 
saúde na formação profi ssional, indispensáveis ao 
cuidado e à qualidade de vida no trabalho.  

Muitos trabalhos demonstram que os pro-
fessores utilizam a voz de forma incorreta, fato 
que explica a ocorrência de alterações vocais. Os 
autores de um dos trabalhos pioneiros da área co-
mentam que os professores, na maioria das vezes, 
falam excessivamente e com intensidade elevada 
para sobrepor os ruídos do ambiente, oriundos de 
dentro ou de fora da sala de aula8. Os pisos, pare-
des e forro das salas, quase sempre inadequados, 
também podem contribuir para o surgimento ou 
agravamento de problemas vocais. 

A tensão observada na musculatura cervical, 
a postura e respiração inapropriadas são fatores 
observados em decorrência dessas condições inade-
quadas que acabam por difi cultar a projeção vocal. 

Alem de considerar as questões do bem-estar 
vocal, o professor deve ter sensibilidade para per-
ceber que a sala de aula é um espaço propício para 
inúmeras possibilidades de interação. Se isso não 
ocorre, ele fi ca impossibilitado de se identifi car 
como um agente de comunicação9. 

Esta pesquisa partiu das seguintes premissas: 
a voz é um elemento fundamental nas interações 
e diálogo entre professor e alunos no espaço es-
colar; a atenção à saúde vocal do professor pode 
contribuir para a oferta de melhores condições 
para o processo ensino-aprendizagem; e durante a 
formação dos professores deve haver espaços e es-
tratégias que promovam a refl exão sobre o impacto 
que o trabalho produz no processo saúde-doença 
e sobre a necessidade de ações de promoção e 
proteção da saúde.  

Pressupõe-se que se os alunos de graduação 
em Pedagogia tiverem acesso a informações e 
refl etirem em conjunto sobre o bem-estar vocal 
durante o processo de formação, e se os mesmos se 
sensibilizarem com tal orientação incorporando-a 
em suas práticas pedagógicas e discutindo-a sob o 
enfoque da saúde do trabalhador, o número de fu-
turos professores com problemas vocais diminuirá.
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Saúde Pública e um em História e Epistemologia 
da Ciência. Um tem Livre Docência em Educação. 

Para facilitar a leitura dos resultados, o Quadro 
1 explicita as perguntas, eixos, sub-eixos e critérios 
utilizados para análise

Os participantes ao defi nirem bem-estar em 
resposta à primeira pergunta da entrevista, embora 
não de forma unânime, conseguiram explanar sobre 
as diversas vertentes da voz e um deles (P1) rela-
cionou a questão da voz atrelada ao sofrimento que 
sente por não poder contar com ela como recurso 
pedagógico. Enquanto P5 afi rmou que é necessário 
ter uma voz audível sem esforços, P7 menciona 
fazer o uso da voz em sua potência total.  Os quatro 
sub eixos foram defi nidos como: seis  dos sujeitos 
(P1, P4, P5, P6, P7 e P8) consideraram bem-estar 
vocal o mesmo que fazer um bom uso vocal;  
quatro deles consideraram  ter boas condições 
fi siológicas(P3, P4, P6 e P7);  ter boas condições 
ambientais, foi referido por um deles ( P3), e como 
elemento facilitador nas  relações interpessoais, por 
dois deles (P1e P2). 

Um participante (P8) levantou a questão de a 
voz ser essencial para o exercício da profi ssão, e 
justifi cou ao dizer que professores dependem da 
voz para trabalhar. 

Quando os  participantes relacionaram o bem-
-estar a ter boas condições fi siológicas (P3, P4, 
P6, P7), lembraram que não é possível pensar em 
voz, sem ter uma saúde geral em boas condições, 
e ressaltaram que para isso é necessário o funcio-
namento dos órgãos responsáveis pela produção da 
voz (P4). P6, em particular, comenta a importância 
de uma respiração adequada, ou seja, falar sem se 
cansar. 

Nos seis sub eixos, gerados a partir das respos-
tas dadas pelos coordenadores à segunda pergunta, 
que pesquisou a existência ou não de ações em prol 
do bem-estar vocal do professor, foram registradas 
quatro referências à não existência  (P4, P5, P6 e 
P8); enquanto outros seis falaram sobre a existência 
(P1, P2, P3, P5, P7 e P8). Percebe-se que tanto P5 
quanto P8 em seus relatos fazem referencia às duas 
situações, evidenciando porém que ao falar sobre 
a existência de ação, trazem essa de forma redu-
cionista: ¨A instituição disponibiliza água para o 
consumo dos professores durante o período de suas 
aulas. Além dessa ação não há nenhuma outra ação 
de caráter sistemático, apenas ações esporádicas 
através de palestras e ofi cinas¨ (P8). 

Ao início da cada entrevista foi realizada a 
caracterização de cada sujeito quanto a sexo, data 
de nascimento, formação, titulação, e tempo em 
cargo de coordenação, e a seguir as perguntas foram 
apresentadas.

O termo de consentimento livre e esclarecido 
foi entregue aos sujeitos ao fi nal da entrevista, para 
garantir a não interferência da leitura do mesmo 
nas respostas dos participantes. A identidade dos 
mesmos foi mantida em sigilo.

Os dados foram transcritos e as questões foram 
consideradas eixos de signifi cado e as diversas lei-
turas das respostas dos coordenadores, a cada uma 
delas, permitiu seu agrupamento em sub eixos por 
similitude de frequência e conteúdo10 

Para a primeira pergunta, a partir do fator mais 
marcante na fala de cada coordenador de Pedago-
gia, obteve-se para o eixo 1, denominado Conceito 
de bem-estar vocal, quatro sub eixos, a saber: bom 
uso, boas condições fi siológicas, boas condições 
ambientais e facilitação de relações.

Para a segunda pergunta, referente ao eixo 2, 
denominado Ações em prol do bem-estar vocal, 
foram defi nidos seis sub eixos, a saber: existência 
ou não, desenvolver conhecimento, desenvolver 
atitudes, adequação dos aspectos físicos e voz 
como ferramenta. 

Em relação à terceira pergunta, para o eixo 3, 
denominado Atuação do Fonoaudiólogo junto ao 
bem-estar vocal do professor, foram criados seis 
sub eixos, a saber: níveis de ensino, orientação, 
prevenção e proteção, reabilitação, voz que auxilia 
educador e currículo.  

Por fi m, a análise foi realizada explicitando 
cada sujeito pela letra P e número (de 1 a 8). 

Resultados

Os sujeitos da pesquisa foram sete coordenado-
res do sexo feminino e um do masculino. A idade 
dos mesmos variou entre 44 e 60 anos, e o tempo 
de coordenação entre um ano e meio e 38 anos. 
Dos oito, seis possuem graduação em Pedagogia, 
um em Letras, um em Física e um em Matemática. 
Um coordenador é especialista em Psicopedagogia 
e Educação, e outro, especialista em Saúde Públi-
ca.  Sete têm mestrado: três em Educação, um em 
Lingüística, um em Ciências Sociais, um em Saúde 
Pública e um em Física. Todos cursaram doutorado: 
cinco em Educação, um em Lingüística, um em 
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Eixo  Sub-eixo Critérios  

Pergunta 1- O que significa bem-estar vocal para o senhor  

Conceito de bem-estar vocal  Bom uso  Menção do uso da voz no 
trabalho ou em situações 
gerais  

 Boas condições fisiológicas  Menção ao aspecto orgânico ou 
fisiológico da produção vocal  

 Boas condições ambientais  Menção às condições do 
ambiente de trabalho que 
possam ter relação com a 
produção vocal  

 Elemento facilitador nas 
relações interpessoais  

Menção à importância da voz 
nas relações sociais e de 
qualquer outro processo 
dialógico ou  interativo 

Pergunta 2- Existem ações em prol do bem-estar vocal na instituição em que o senhor/a 
coordena 

Ações em prol do bem-estar 
vocal  

Não presentes  Qualquer afirmação da não 
existencia de ações em prol do 
bem-estar vocal  

 Presentes  Qualquer afirmação da 
existencia de ações em prol do 
bem-estar vocal  

 Desenvolver conhecimento Toda citação relativa a ações 
de informação 

 Desenvolver atitudes  Qualquer ação que traga 
conseqüências no 
comportamento do professor 

 Voz como ferramenta Qualquer afirmação que 
identifique a voz como 
instrumento de trabalho do 
professor 

Pergunta 3- como o senhor/a vê a atuação do fonoaudiólogo junto ao bem-estar do 
professor 

Atuação do fonoaudiólogo junto 
ao bem-estar do professor 

Níveis de ensino Qualquer menção que 
mostrasse a diferença da 
atuação do professor em 
diferentes níveis da educação 

 Orientação  Qualquer menção a respeito de 
conhecimento fornecido pelo 
fonoaudiólogo para o professor 

 Prevenção e proteção  Qualquer menção a respeito de 
ação preventiva ou terapêutica 
realizada com o professor 

 Voz que auxilia o educador  Qualquer menção que tenha 
feito relação entre a voz e a 
educação  

 Currículo  Qualquer menção a inserção de 
conhecimentos técnicos na 
formação do professor  

 

Quadro 1 – Perguntas feitas aos entrevistados e respectivos eixos, sub-eixos e critérios 
adotados para análise 
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vocais realizadas por fonoaudiólogos. Importante 
ressaltar que apesar de apenas mais recentemente 
o fonoaudiólogo destacar em suas ações a voz em 
sua vertente de expressão dois dos participantes 
fi zeram menção15. 

Em relação às respostas à segunda pergunta 
da entrevista, de acordo com os coordenadores, 
na maioria das instituições não há programas con-
tínuos de prevenção, destinados ao bem-estar/ do 
professor e sim ações isoladas como palestras em 
semanas especiais, ou seja, nada que concretize um 
trabalho completo e efi caz que traga refl exão. En-
tende-se como ação isolada um trabalho preventivo 
de pequena escala, como mencionados pela maio-
ria dos participantes. A ausência de continuidade 
certamente não sustenta o processo de discussão, 
refl exão e amadurecimento do trabalhador como 
agente participativo de sua prática, e portanto, 
limita a amplitude de seu exercício profi ssional. 
Pesquisa observa certo distanciamento entre as 
necessidades dos professores e as ações colocadas 
em prática16, alem do fato dos professores não in-
corporarem no dia-a-dia  o conteúdo apresentado 
nos cursos17. 

Quatro entrevistados concordam em ter, no 
espaço da universidade, um fonoaudiólogo para 
orientar os futuros professores, como medidas de 
prevenção/proteção, e mencionaram que esse tipo 
de informação auxiliaria o educador, seja por meio 
de orientação, ou para encaminhar a uma ação 
terapêutica, quando um problema vocal estiver 
instalado. Ao se pensar em medidas de prevenção 
e promoção de saúde, P2 sugere estratégias e exer-
cícios, como apresentados na literatura 8,18. 

É importante destacar que o professor, assim 
como qualquer outro trabalhador, deve conhecer as 
doenças que pode vir a ter, devido ao seu exercício 
profi ssional. Dessa forma, esse profi ssional neces-
sita conhecer basicamente como cuidar da sua voz. 
Trabalhar esses cuidados requer uma rede comple-
xa que conecta diversos setores - educação, saúde 
e trabalho- e envolve abordagem multiprofi ssional, 
interdisciplinar e intersetorial. 

Essas medidas, que deveriam assegurar a 
saúde do trabalhador em seu sentido mais amplo e 
integral, porém, acabam por restringir-se a inter-
venções pontuais que destacam apenas um ou outro 
dos fatores de risco19, e tal fato foi confi rmado nas 
entrevistas.

As ações no âmbito da saúde do trabalhador 
devem romper com a concepção que estabelece um 

Para cinco dos sujeitos (P2, P3, P5, P7 e P8), na 
presença dessas ações, o objetivo é de desenvolver 
conhecimento -; para um deles (P1), de desenvolver 
atitudes-; para um outro, também adequar aspectos 
físicos ( P3); e fi nalmente para P2, dar subsídios de 
uso da voz como ferramenta de trabalho. 

As respostas dos coordenadores à terceira 
pergunta, que analisou a atuação do fonoaudiólogo 
junto ao bem-estar vocal do professor, ao serem di-
vididas em seis sub eixos contemplaram a presença 
do profi ssional segundo: os níveis de ensino, para 
dois dos entrevistados  ( P6, P7) ; para orientação 
em geral sobre o assunto, para cinco deles ( P1, P3, 
P5, P6, P7); em ações de prevenção de alterações 
vocais ou proteção de bem-estar vocal para quatro 
deles ( P2, P3, P4, P8|);  apenas na presença de 
necessidade de reabilitação, para dois deles ( P3, 
P7); quatro (P2, P4, P5, P6) reconhecem que a voz 
auxilia o educador em sua função; e dois citam a 
necessidade de fazer parte do   currículo de forma-
ção (P5, P7). Em relação a currículo, por exemplo, 
no caso de P5 foi dito: ¨Talvez até algo que fi zesse 
parte do próprio curso ou da própria, do próprio 
currículo mesmo do curso... Como por exemplo, 
nós fazemos em relação à língua portuguesa, ou ao 
inglês, à introdução à informática, que são bases 
para o professor poder atuar no seu campo de tra-
balho. E seria interessante a gente ter algo também 
não sei se em termos de disciplina¨.

Discussão 

A maioria dos entrevistados faz considerações 
adequadas sobre os aspectos de bem-estar vocal e 
explicitam parte da realidade de muitos professores 
que fi cam impossibilitados de trabalhar devido a 
problemas vocais. Esses comentários remetem a es-
tudos que destacam diferentes fatores relacionados 
ao contexto de uso vocal do professor na relação 
com seus alunos, relacionado a fatores ambientais 
e de organização do trabalho. 8, 11-14  

A presença da voz na facilitação de relações 
interpessoais foi destacada, ressaltando a neces-
sidade dela no diálogo para construir um vínculo 
entre todos os agentes do processo educativo. Esse 
dado é reforçado por autores que apontam para essa 
importância12 .

Acredita-se que o primeiro sub eixo de-
nominado bom uso vocal foi o mais abordado, 
pois certamente é o mais comentado em ações 
de promoção de saúde e prevenção de distúrbios 
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pedagogo. Porém, o conteúdo programático dos 
cursos de Pedagogia em que os coordenadores 
entrevistados atuam foi pesquisado, e as grades cur-
riculares não mencionam questões voltadas à saúde 
do trabalhador.  Na comparação desse material com 
o conteúdo das respostas das entrevistas, não há 
correspondência, pois, apesar dos coordenadores 
ressaltarem a importância do bem-estar vocal, o 
currículo dos cursos não traz essa questão para a 
sala de aula dos universitários. Para a primeira per-
gunta: o que signifi ca saúde vocal para o senhor/a, 
encontram-se dois trechos marcantes: um que 
comenta que o professor deve ter conhecimento e 
praticar a prevenção e promoção de sua saúde (P4), 
e outro que comenta que a saúde vocal é essencial 
para o exercício profi ssional dos professores, pois 
são dependentes da voz para trabalhar (P8).  Esses 
comentários reforçam a inserção de questões sobre 
a saúde do trabalhador nos currículos, englobando 
o bem-estar vocal.

Na leitura dos currículos das instituições 
pesquisadas, há menção ao desempenho do pro-
fi ssional pedagogo. Por exemplo, a instituição 
coordenada por P5 frisa que uma das habilidades 
do pedagogo deve ser a facilidade de comunicação. 
O curso coordenado por P8 inclui na grade as dis-
ciplinas Didática I e Práticas de Docência e Gestão 
I no início do curso. Na faculdade coordenada por 
P2, há  menção em seu projeto pedagógico sobre 
a importância da prática de trabalho pedagógico e 
de ações que consolidem a formação do pedagogo. 
A instituição coordenada por P4 destaca como 
atividades principais do pedagogo a capacidade de 
planejar as etapas do processo de ensino, dotando-
-o de qualidade. A graduação coordenada por P3 
ressalta que a carreira do pedagogo implica na 
formação de um profi ssional que também atua em 
equipes multidisciplinares, com psicopedagogos, 
psicólogos e fonoaudiólogos. Não foi encontrada 
a grade curricular do curso coordenado por P1. 

Uma questão pode ser discutida após a leitura 
desse material: se os cursos não levam o professor 
a olhar para si, como podem olhar para o outro, ou 
seja, para seus alunos? Sugere-se que as disciplinas 
dos cursos de Pedagogia mencionados focalizem 
questões de formação do professor que conduzam 
à geração de trabalhadores preocupados com o seu 
dia-a-dia e sua saúde. 

Em relação ao conteúdo das entrevistas, 
acredita-se que a formação do pedagogo poderia 
ter sido mais discutida pelos coordenadores; porém, 

vínculo causal entre doença e um agente específi co 
e introduzir a leitura dos condicionantes sociais, 
das condições e da organização do trabalho na 
determinação do processo de adoecer no trabalho19. 

Além disso, essas intervenções no campo da 
saúde do trabalhador devem considerar a necessi-
dade de sua própria participação nas ações voltadas 
para a proteção e a promoção da saúde como sujeito 
capaz de contribuir com o seu conhecimento para 
o avanço da compreensão do impacto do trabalho 
sobre o processo saúde-doença e de intervir para 
transformar a realidade.

 Em especial, devido a seu contexto ocupacio-
nal, ele precisa, além da assistência de diagnóstico 
e de tratamento, ter conhecimento de sua função 
como educador e especialistas de diferentes áreas 
devem ser chamados para essas discussões, pois 
são questões fundamentalmente interdisciplinares.

Para P6, o mau uso da voz é justifi cado pela 
ausência de orientação adequada. Contudo, é ne-
cessário que o fonoaudiólogo oriente o educador 
e que haja um trabalho contínuo e em conjunto, 
fato reforçado pelo comentário de P5. Segundo 
os participantes desta pesquisa, a orientação aos 
estudantes de Pedagogia poderia ser feita em dois 
locais: P5 menciona a própria faculdade, reforçada 
na literatura 8, e P7, os serviços públicos de saúde. 

Um participante (P1) comentou que o pro-
fessor fi ca constantemente rouco e que chegou 
a fi car afônico no início da carreira profi ssional, 
pois tinha um número elevado de alunos, e tal fato 
causava tensão. Essa tensão difi culta a projeção 
vocal adequada para se ter um bem-estar vocal8. 
Além disso, P1 apontou que o professor ignora 
essas questões relacionadas à voz e esquece dos 
cuidados necessários, fato reforçado em pesquisa9. 
A maioria dos professores considera o distúrbio 
de voz como conseqüência natural e esperada da 
prática docente 14.

Dois participantes (P6, P7) comentaram a 
questão do nível de ensino, no qual o professor 
atua, e um deles mencionou o fato do professor 
universitário ter menos problemas que professores 
da rede pública e do Ensino Médio. Em pesquisa 
realizada com professores de ensino infantil e fun-
damental foi constado 60% de professores fazendo 
autorreferencia a distúrbio de voz7. 

É essencial apontar que foi comentada a inser-
ção do bem-estar vocal no currículo de formação 
de professores (P5, P7). P5 comentou que isso 
seria um alicerce para o exercício profi ssional do 
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as várias facetas da relação entre trabalho e saúde, 
e lembra que o tema é complexo e, portanto, é 
necessário ter especialistas de diversas áreas para 
possibilitar uma discussão interdisciplinar. 

Outras propostas auxiliam na resposta a essa 
questão: em estudo de caso qualitativo-descritivo 
com 25 professores, esses disseram acreditar que 
intervenções realizadas também com os alunos, o 
apoio da entidade empregadora, a presença de espe-
cialistas na escola e o trabalho com as necessidades 
específi cas que os professores enfrentam em sala 
de aula, poderiam ajudar a preservar suas vozes14. 

Conforme dito anteriormente, as condições de 
trabalho do professor são um grave problema, fato 
que faz dessa profi ssão um trabalho pouco dese-
jado pelos jovens que estão escolhendo um futuro 
ofício12,14. O bem-estar vocal é uma consequência 
de um estado de saúde geral. Quando as condições 
de trabalho são ruins, a voz do professor não deve 
estar diferente. O pouco investimento da área da 
educação na formação do professores agrava o 
quadro. Trabalhar a área da saúde, fazer cumprir 
as leis, provavelmente melhoraria esse quadro.

Existe um movimento atuante em relação à 
saúde de trabalhadores da área de recursos hu-
manos, porém não se observa o mesmo para os 
professores. O professor não aprende a questionar 
e discutir suas condições de trabalho durante seu 
período de formação. Acredita-se, que a única 
forma de aprimorar o processo de ensino e apren-
dizagem mútuo entre professor e aluno é prepará-lo 
para refl etir, ter consciência do seu papel e de seus 
direitos.  Para isso, é necessário que ele compreenda 
a importante relação entre trabalho e saúde em to-
dos os seus aspectos, incluindo o bem-estar vocal. 
Devido ao fato de não existir nada sobre a voz, em 
seu processo de formação no ensino superior, ele 
não se ocupa da voz; adoece e vai para a clínica, 
para a reabilitação. Após esse longo processo ele 
é readaptado e poucos voltam para a sala de aula, 
o que cria um défi cit no processo educacional. Em 
pesquisa realizada com profi ssionais que trabalham 
na Prefeitura de São Paulo, 97% das readaptações 
e 62% das licenças são de profi ssões inseridas na 
atividade de ensino, como professor, educador de 
creche e coordenador pedagógico.23 

Para diversos educadores, infelizmente, a 
Fonoaudiologia é muitas vezes entendida somente 
na sua dimensão de intervenção terapêutica. O 
professor procura ajuda quando se encontra com 
problemas graves. Evidente que, se o professor 

uma possível explicação é o descompasso entre a 
área da saúde e da educação. 

A questão da saúde do professor como traba-
lhador, por exemplo, não é abordada em nenhum 
documento encontrado no site do Ministério da 
Educação e Cultura. Contudo, a importância do 
diálogo está sempre presente nos documentos 
pesquisados. Para que o professor estabeleça um 
diálogo de qualidade, deve conhecer mais sobre 
sua saúde, o que engloba o bem-estar vocal. É 
necessário que ele tenha uma voz audível para se 
comunicar com clareza e ser entendido pelos seus 
alunos 20

A saúde do aluno é de extrema importância 
para o papel de educar e construir conhecimento, 
assim como a saúde do professor. Porém, a última 
não é mencionada nos documentos. Professores 
que têm comprometimento e que são críticos, não 
aceitam as leis sem questioná-las. Muitas vezes na 
leitura delas são levados à conclusão de que não são 
considerados como atores no processo de apren-
dizagem, pelo menos no que se refere às questões 
de saúde. Por outro lado, os educadores que não 
questionam, aceitam as adversidades como parte 
de sua missão, carregam um fardo de sacrifícios e 
privações e contribuem para o processo de desva-
lorização do papel do professor. Pesquisa conclui 
que além de baixos salários, situações precárias, 
insatisfação no trabalho e o desprestígio profi s-
sional estão entre os fatores que mais contribuem 
para que os professores abandonem a profi ssão21.

Essa desistência em educar signifi ca, ao mesmo 
tempo, uma renúncia ao sentido do trabalho docen-
te. Esse processo passa a gerar intenso desgaste 
mental do educador, aumento da indisciplina e do 
desinteresse do aluno por uma escola cujo objetivo 
tornou-se basicamente credencialista22. 

No entanto, se os coordenadores de Pedagogia 
conhecem e têm autonomia para proposição de alte-
rações curriculares como coordenadores de cursos, 
porque não o fazem? Não existem disciplinas a 
respeito da comunicação no processo de formação 
de professores, e essa ausência é recebida de forma 
natural.  Em relação ao professor, algo deve ser 
feito para modifi car essa posição, mas a quem cabe 
a proposição da mudança? Ao fonoaudiólogo? Ao 
pedagogo? A ambos? 

A literatura auxilia na possível resposta a essa 
questão19, pois ao refl etir sobre os alicerces práti-
cos e teóricos que interferem na área da Saúde do 
Trabalhador, dentro da Saúde Coletiva, considera 
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no trabalho. A prevenção de agravos, a assistência 
mediante diagnóstico, o tratamento e a reabilitação 
são de extrema importância para a promoção e 
proteção da saúde. Além disso, é fundamental que 
o educador compreenda o seu papel na transfor-
mação de processos e ambientes de trabalho, como 
sujeito no planejamento e implementação de ações. 
Igualmente, o educador deve refl etir sobre questões 
ambientais, uma vez que estas podem interferir em 
sua saúde. Apesar de ser essencial que o professor 
tenha essa visão crítica, é observado que ele sequer 
se enxerga como trabalhador. Na maioria dos casos, 
ser professor é visto como vocação e não profi ssão. 

Da parte do fonoaudiólogo é importante consi-
derar que as ações em Saúde do Trabalhador devem 
ser pautadas nos princípios do Sistema Único de 
Saúde, e para isso é necessário que na prática identi-
fi que e busque modifi car os riscos provenientes das 
atividades ocupacionais. Dessa forma, haveria uma 
vigilância de caráter antecipatório, com ações que 
permitissem a assistência à saúde de trabalhadores, 
considerando fatores relacionados ao ambiente e à 
organização do trabalho docente 30-32.

Conclusão

Os participantes desta pesquisa destacaram a 
importância do bem-estar vocal na formação de 
pedagogos por acreditarem que a voz é um im-
portante instrumento de trabalho para o professor, 
embora, na maioria das instituições há somente 
ações isoladas, sem propostas que façam do edu-
cador um profi ssional consciente e agente de sua 
própria saúde.
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Durante sua formação e após a mesma, o edu-
cador deveria compreender mais sobre sua própria 
saúde, entender as relações entre trabalho e saúde, 
e conhecer as doenças que podem ser acometidas 
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